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Altura: 89 cm Peso: 12 Kg   Superfície Corporal:   0.55 m²

Aorta: 16 mm 13 a 22 mm Massa VE: 40 g  - 
AE: 18 mm 17 a 27 mm Massa VE/ASC:  72.7 g/m²  - 
DDVD: 21 mm 12 a 21 mm Ao/AE:  0.9 1
DDVE: 35 mm 24 a 34 mm SIV/PP:  1.0 < 1.3
DSVE: 21 mm  -  VDFVE: 50.9 ml  - 
EDSIV: 5 mm 05 a 07 mm VSFVE: 14.4 ml  -  
EDPPVE: 5 mm 05 a 07 mm ERP:  0.29 =< 0,42
FEVE(Teichholz): 72 % > 53% DeltaD%: 40 %  30 a 40%

Indicação: Sopro a esclarecer
Técnica: Realizado no aparelho GE Vivid S60.

Análise descritiva:  
Situs solitus, levocardia, ponta para esquerda. 
Conexões venosas sistêmicas e pulmonares: concordantes.  
Conexões atrioventricular e ventriculoarterial: concordantes.  
Septo interatrial: íntegro. 
Septo interventricular: íntegro. 
Valva tricúspide: folhetos finos, boa mobilidade, regurgitação de grau discreto (fisiológica). PSVD estimada 
em 23 mmHg (pressão do átrio direito estimada pela colapsibilidade da veia cava em 5 mmHg).  
Valva mitral: folhetos finos, boa mobilidade, sem disfunção. 
Câmaras cardíacas direitas de dimensões normais.
Câmaras cardíacas esquerdas com dilatação de grau discreto. Diâmetro diastólico do VE 35 mm (Z escore 
+2.12).
Funções sistólicas e diastólicas biventriculares preservadas. 
Valva pulmonar: folhetos finos, boa mobilidade, regurgitação de grau discreto (fisiológica). 
Valva aórtica: trivalvular, folhetos finos, boa mobilidade, sem disfunção. 
Tronco e artérias pulmonares: confluentes e de calibre normal. TP mede 14 mm, APD = APE = 10 mm (Z 
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escore + 0.3, +1.57 e +1.40, respectivamente). 
Arco aórtico: desce à esquerda, sem obstruções ao longo do trajeto. 
Observa-se canal arterial pérvio, com origem habitual, fluxo contínuo Ao-Tp, medindo 4 mm em 
extremidade pulmonar, 3 mm em extremidade aórtica e 4 mm de comprimento, gradiente sistólico 35 
mmHg. 
Coronárias: origens e dimensões normais.  
Pericárdio: ecograficamente normal.  
Aorta abdominal: fluxo pulsátil com adequada velocidade. 

Impressão diagnóstica: 
Persistência do canal arterial com repercussão hemodinâmica. 


